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DESAFIOS DA ASSISTÊNCIA AO USUÁRIO COM ÚLCERA VENOSA NA 

ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE: REVISÃO INTEGRATIVA 

CHALLENGES OF THE CARE OF THE USER WITH VENOUS ULCER IN PRIMARY 

HEALTH CARE: INTEGRATIVE REVIEW 

Diandra Priscila Evangelista Wolenski1; Eva Cristina de Vargas Elias2; Pollyana Bednarczuk3; Marli Aparecida Rocha de Souza4; 

Josemar Batista5. 

     RESUMO   

Objetivo: Identificar os desafios encontrados por enfermeiros na assistência a usuários com úlcera 

venosa na Atenção Primária à Saúde. Método: Revisão integrativa da literatura realizada em agosto de 

2024, com busca primária das produções em português, inglês e/ou espanhol, na Scientific Electronic 

Library Online, Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde, Medical Literature 

Analysis and Retrieval System Online e Base de dados de Enfermagem, sem recorte temporal. 

Resultados: Na busca primária encontraram-se 84 estudos, sendo 10 incluídos. Houve prevalência de 

publicações realizadas no ano de 2022 (n=3;30%), e em países do continente americano (n=6;60%). 

Foram sintetizados 13 desafios do enfermeiro no cuidado de usuários com úlcera venosa, com 

destaque para o despreparo/falta de conhecimentos teóricos/práticos, ausência de protocolo clínico 

para nortear a prática profissional, inadequação de recursos materiais/financeiros e ausência de 

profissional e/ou centro especializado no tratamento de feridas.  Considerações finais: Os resultados 

mostram desafios relativos às questões individuais do enfermeiro, à infraestrutura e à gestão da 

instituição.  

PALAVRAS-CHAVE: Úlcera varicosa; Enfermagem; Atenção primária à saúde.  

ABSTRACT 

Objective: To identify the challenges faced by nurses in assisting patients with venous ulcers in primary 

health care. Method: Integrative literature review performed in August 2024, with primary search of 

the productions in Portuguese, English and/or Spanish, in the Scientific Electronic Library Online, Latin 

American and Caribbean Literature in Health Sciences, Medical Literature Analysis and Retrieval System 

Online and Nursing Database, without time cut. Results: In the primary search, 84 studies were found, 

10 of which were included. There was a prevalence of publications carried out in 2022 (n=3;30%), and 

in countries of the American continent (n=6;60%). We synthesized 13 challenges of the nurse to care 

for patients with venous ulcers, highlighting the unpreparedness/ lack of theoretical/practical 

knowledge, absence of clinical protocol to guide professional practice, inadequacy of material/financial 

resources and absence of professional and/or specialized center in the treatment of wounds.  Final 

considerations: The results show challenges related to individual issues of the nurse, infrastructure 

and management of the institution. 

KEYWORDS: Varicose ulcer; Nursing; Primary health care. 

 

INTRODUÇÃO 

A Atenção Primária à Saúde (APS) é a porta de entrada do Sistema Único de Saúde (SUS), e é constituída principalmente pelas 

Unidades Básicas de Saúde (UBS), que são fundamentais para ofertar ações de proteção, prevenção e reabilitação à saúde da 

população adscrita1. Dentre os usuários atendidos, destaca-se aqueles acometidos por doença venosa crônica (DVC), como a 

úlcera venosa (UV)2. 

https://www.revista.esap.go.gov.br/index.php/resap/index
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Estima-se que 70-80% dessas afecções são ocasionadas principalmente pela insuficiência venosa crônica (IVC), seguida da 

insuficiência arterial (8%) e diabetes mellitus (3%)2. Sua fisiopatologia está associada à incapacidade do sistema venoso de 

funcionar adequadamente3, danificando as válvulas venosas e fazendo com que o fluxo sanguíneo seja inadequado4. No 

mundo, estima-se que a prevalência de UV seja de aproximadamente 1,5%, enquanto no Brasil é de cerca de 3%5. 

Quando o paciente não apresentar cicatrização suficiente e adequada no período de 4 a 6 semanas, considera-se como uma 

lesão crônica. Os idosos estão mais propensos ao desenvolvimento desse agravo devido à variação do estado nutricional, 

alteração da composição da derme e alterações fisiológicas2. Outros fatores de risco associados são as veias varicosas, flebite 

em membro inferior, fratura, histórico familiar de doenças venosas4, sobrepeso, inatividade física, tabagismo, alcoolismo, 

deficiência de proteínas e hipovitominose1. 

Como consequências, destacam-se a baixa autoestima e convívio social e familiar, e a redução de práticas de atividades sociais, 

físicas e de lazer, com alterações psicossociais significativas5. Nesse contexto, o papel do enfermeiro é fundamental na 

identificação precoce dos riscos de lesão e, quando a ferida já estiver instaurada, na prestação da assistência do cuidado, sendo 

este um dos preditores para melhora ou piora do quadro clínico2. 

Frente ao exposto, ao considerar que a UV é um problema de saúde pública e um importante desafio para o SUS e para a APS4, 

torna-se oportuno a realização de pesquisas que se proponham a investigar as principais dificuldades assistenciais e gerenciais 

encontradas por enfermeiros na assistência aos usuários com esse agravo em serviços de menor densidade tecnológica, com 

vistas a fornecer subsídios para implementar ações que possibilitem aprimorar o processo de trabalho e garantir segurança, 

qualidade e integralidade do cuidado.  

A presente pesquisa teve como objetivo identificar os desafios encontrados por enfermeiros na assistência a usuários com 

úlcera venosa na Atenção Primária à Saúde.  

MÉTODO 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura conduzida em seis etapas: (1) identificação do tema e seleção da questão de 

pesquisa; (2) estabelecimento de critérios para inclusão e exclusão de estudos; (3) definição das informações a serem extraídas 

dos estudos selecionados; (4) avaliação dos estudos incluídos; (5) interpretação dos resultados; e (6) apresentação da revisão/ 

síntese do conhecimento6. 

A Etapa 1 consistiu na elaboração da questão norteadora: Quais são os desafios do enfermeiro na assistência ao paciente com 

úlcera venosa atendido na Atenção Primária à Saúde?  

Na Etapa 2, em agosto de 2024, realizou-se a busca primária das produções na Scientific Electronic Library Online (SciELO) e no 

Portal Regional da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) nas seguintes bases de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe 

em Ciências da Saúde (LILACS); Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE) e Base de dados de 

Enfermagem (BDENF). Para a estratégia de busca foram utilizados os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e seus 

respectivos no Medical Subject Headings (MeSH), combinados com o operador booleano AND: Úlcera Varicosa (Varicose Ulcer) 

AND Enfermagem (Nursing) AND Atenção Primária à Saúde (Primary Health Care).  

Foram adotados como critérios de inclusão: produções científicas publicadas online e na íntegra, nos idiomas português, inglês 

ou espanhol, sem recorte temporal. Excluíram-se as revisões de literatura, as produções duplicadas e as que não respondessem 

à questão norteadora. 

A seleção dos estudos foi precedida por dois examinadores independentes que realizaram leitura inicial dos títulos e resumos, 

destacando aqueles que respondiam à questão de pesquisa e os critérios de elegibilidade. Na sequência procedeu-se às leituras 

das produções na íntegra para identificação dos estudos a serem incluídos. Um terceiro revisor foi consultado em caso de 

divergências.  

Os estudos incluídos foram organizados em planilha do Microsoft Office Excel®, versão 2016. Para a extração dos dados dos 

estudos (Etapa 3), utilizou-se instrumento validado7 e adaptado para o contexto da presente pesquisa, composto pelas 

seguintes variáveis: autores, ano, país do estudo, título, objetivo, tipo de estudo e principais resultados.  

A análise crítica dos resultados foi realizada na Etapa 4, e as informações foram apresentadas descritivamente em quadro, 

procedendo-se interpretações por meio da categorização dos estudos bem como apresentação e síntese do conhecimento 

para incorporação dos achados na prática clínica (Etapas 5 e 6). 

RESULTADOS 

Na busca primária foram identificados 84 estudos, sendo 10 incluídos. A figura 1 mostra as etapas percorridas para busca, 

seleção e inclusão das produções científicas.  

https://www.revista.esap.go.gov.br/index.php/resap/index
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Figura 1. Fluxograma de identificação, seleção e inclusão de estudos. Curitiba, PR, Brasil, 2024. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 
 
Legenda: * A somatória dos artigos encontrados nas bases de dados difere do total dos registros identificados, pois uma mesma produção pode ser publicada em 

mais de uma fonte de indexação. 

Fonte: Adaptado de Page et al.8 

As publicações ocorreram no período de 2012 a 2023, com destaque para estudos realizados em 2022 (n=3;30%) e em países 

do continente americano (n=6;60%), conforme demostrado no quadro 1. 

Quadro 1. Caracterização dos estudos incluídos na revisão integrativa em relação à identificação dos estudos, autores, país, ano de publicação, 

título, objetivo e método. Curitiba, Paraná, Brasil, 2024. 

ID* Autores, país e 

ano de 

publicação 

Título Objetivo Método 

A1 Silva et al.9 

Brasil, 2023 

Qualidade de vida de idosos com 

úlcera venosa na atenção 

primária à saúde: características 

associadas 

Analisar a qualidade de vida e sua 

associação com as características 

sociodemográficas, de saúde, clínicas e 

assistenciais de idosos com úlcera 

venosa 

Pesquisa transversal, realizada 

com 40 idosos de um município 

do Rio Grande do Sul 

A2 Cordeiro et al.10 

Brasil, 2022 

 

Cuidados de enfermagem na 

atenção primária à pessoa com 

úlcera varicosa: relato de caso 

Descrever os cuidados de enfermagem 

aplicados a um paciente com lesão 

venosa em membros inferiores na 

Atenção Primária à Saúde 

Pesquisa exploratória-

descritiva, do tipo estudo de 

caso, realizada em uma unidade 

de saúde de Minas Gerais 

A3 

 

 

 

Colombi et al.11 

Brasil, 2022 

Autoavaliação de Enfermeiros da 

Atenção Primária Sobre 

Assistência à Pessoa com Úlceras 

Venosas: um Estudo de Corte 

Transversal 

Identificar o autoconhecimento de 

enfermeiros da atenção primária sobre 

assistência à pessoa com úlceras 

venosas 

Estudo de corte transversal com 

40 enfermeiros lotados em 

unidades de saúde do Espírito 

Santo 

Registos identificados através de Bases de dados 

(n = 84) 

MEDLINE (n = 28) 

LILACS (n = 36) 

SCIELO (n= 6) 

BDENF (n = 50) 

 

  

  

  

  

Registros retirados antes da triagem: 

Duplicados (n = 34) 

Revisões de literatura (n = 4) 

Registros em triagem pelo título / resumo  

(n = 46) 
Registros excluídos: 

(n = 27) 

Registros incluídos para avaliação por texto 

completo 

(n = 19) 

 

Registros cujo texto completo não foi 

identificado 

(n = 0) 

 

Registros avaliado para elegibilidade 

(n = 19) 

Registros excluídos por não responderem à 

questão de pesquisa 

(n = 9) 

Total de estudos incluídos na 

revisão (n = 10) 

Id
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m
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o

 

Identificação dos estudos por meio de base de dados e registros   

https://www.revista.esap.go.gov.br/index.php/resap/index
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:
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A4 Perry et al.12 

Inglaterra, 2022 

What promotes or prevents 

greater use of appropriate 

compression in people with 

venous leg ulcers? A qualitative 

interview study with nurses in the 

north of England using the 

Theoretical Domains Framework 

Investigar fatores que promovem e 

previnem o uso de terapia de 

compressão em pessoas com úlceras 

venosas nas pernas 

Estudo qualitativo com 15 

enfermeiros utilizando o 

Theoretical Domains Framework 

(TDF) 

A5 Ferreira.13 

Portugal, 2020 

 

Terapia compressiva: 

Conhecimentos e práticas dos 

enfermeiros dos cuidados de 

saúde primários 

Identificar os conhecimentos e as 

práticas de terapia compressiva de 

enfermeiros dos cuidados de saúde 

primários, relacionando-os com a sua 

experiência e formação, e identificar as 

barreiras percebidas na sua 

implementação 

Estudo quantitativo, não-

experimental, descritivo 

correlacional e transversal com 

uma amostra de 173 

enfermeiros do distrito de 

Coimbra. 

A6 Waller et al.14 

Austrália, 2020 

Barriers and enablers to the use of 

venous leg ulcer clinical practice 

guidelines in Australian primary 

care: A qualitative study using the 

theoretical domains framework 

Identificar barreiras e facilitadores 

percebidos por profissionais de 

atenção primária na implementação de 

diretrizes para úlceras venosas de perna 

na prática clínica 

Estudo qualitativo conduzido 

com 20 enfermeiros utilizando o 

Theoretical Domains Framework 

(TDF) 

A7 Adderley; 

Thompson.15 

Inglaterra, 2017 

 

Confidence and clinical 

judgement in community nurses 

managing venous leg ulceration e 

A judgement analysis 

Avaliar a confiança dos enfermeiros 

comunitários do Reino Unido na 

precisão de seus julgamentos 

diagnósticos e escolhas de tratamento 

ao tratar úlceras venosas nas pernas 

Estudo comparativo, realizado 

com 36 enfermeiros 

comunitários (18 não 

especialistas e 18 especialistas 

em cuidados de pele) 

A8 Silva et al.16 

Brasil, 2014 

 Limites e possibilidades 

vivenciados por enfermeiras no 

tratamento de mulheres com 

úlcera venosa crônica 

Compreender as experiências e 

expectativas de enfermeiras no 

tratamento de mulheres com úlcera 

venosa crônica na Atenção Primária à 

Saúde 

Pesquisa fenomenológica, 

realizada com sete enfermeiras 

atuantes em uma unidade 

localizada em Minas Gerais 

A9 

 

 

 

 

Sellmer et al.17 

Brasil, 2013 

 

Sistema especialista para apoiar a 

decisão na terapia tópica de 

úlceras venosas 

Apresentar um sistema especialista 

para apoiar a decisão na terapia tópica 

de úlcera venosa, a partir do protocolo 

textual por profissionais da área da 

computação 

Estudo metodológico para 

desenvolvimento de sistema 

especialista denominado 

PROTUV (Protocolo para 

Tratamento de Úlceras Venosas) 

A10 Silva et al.18 

Brasil, 2012 

Manejo clínico de úlceras 

venosas na atenção primária à 

saúde 

 

Discutir o manejo clínico de úlceras 

venosas realizado na atenção primária 

à saúde, com base na visão dos 

usuários que convivem com esta 

afecção 

Estudo descritivo e exploratório, 

realizado com 25 usuários 

adultos 

de 15 unidades de Saúde da 

Família de Minas Gerais 

Legenda: *ID=identificação do artigo.  

Fonte: Os Autores (2024). 

Foram sintetizados 13 desafios relativos à assistência do enfermeiro ao usuário com UV, com destaque para falta de 

conhecimentos teóricos/práticos e de protocolo clínico para nortear a prática profissional (Quadro 2). 

Quadro 2. Síntese dos desafios encontrados na assistência do enfermeiro ao usuário com úlcera venosa na Atenção Primária à Saúde. Curitiba, 

Paraná, Brasil, 2024. 

Desafio Identificação 

do artigo 

Despreparo / Falta de conhecimentos teórico e práticos A1 / A3 / A4 / A5 / A6 / A7 / A8 / A9 / A10 

Ausência de protocolo clínico para nortear a prática do profissional A1 / A2 / A3 / A5 / A8 / A9 / A10 

Falta de recursos materiais / financeiros A4 / A5 / A6 / A8 / A9 

Ausência de profissional e/ou centro especializado no tratamento de feridas A4 / A7 / A8 / A9 

Falta de estruturação de serviço de educação em serviço / continuada A3 / A4 / A8 / A9 

Sobrecarga de trabalho A4 / A5 / A6 / A8 

Pouca experiência profissional A3 / A6 

Participação da equipe multiprofissional A2 / A8 

Limitação terapêutica / participação do paciente A4 / A5 

Resistência profissional à mudança a novas práticas / comportamento A5 / A6 

Falta de motivação e reconhecimento institucional do profissional A5 

Falta ou excesso de confiança profissional A7 

Fragmentação do vínculo e de humanização nos serviços de saúde A1 

Fonte: Os autores (2024). 

https://www.revista.esap.go.gov.br/index.php/resap/index
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/mdl-31931442#_blank
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/mdl-31931442#_blank
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/mdl-31931442#_blank
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/mdl-31931442#_blank
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/mdl-31931442#_blank
https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/primary-health-care#_blank
https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/primary-health-care#_blank
http://www.google.com/search?q=#_blank
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DISCUSSÃO 

A falta de preparo e conhecimento/capacitação do enfermeiro na assistência ao indivíduo com UV foi o principal desafio 

encontrado na presente revisão integrativa, sendo identificada nos estudos A1, A3, A4, A5, A6, A7, A8, A9 e A10. A qualificação 

profissional é um elemento importante para o atendimento ao paciente, visto que o enfermeiro geralmente é o primeiro a ter 

contato direto com esse indivíduo, além de ser importante o estabelecimento das etapas do processo de enfermagem. A 

avaliação criteriosa dessas lesões exige conhecimento técnico, prático e teórico, além da vivência profissional, que contribui 

para melhorias da assistência19. 

Há evidências na literatura que indicam que as dificuldades encontradas por enfermeiros em sua prática clínica não se 

restringem em precisar o diagnóstico corretamente, mas em realizar avaliação precisa e estabelecer as melhores estratégias 

para o tratamento que deve ser realizado20-21. Outras limitações estão relacionadas à insipiência de conhecimento desses 

profissionais em avaliar a evolução da ferida, fator esse que pode colaborar para o agravamento do quadro clínico do 

paciente20-21. 

A identificação precoce e correta dessas lesões pelo enfermeiro é fator determinante para o tratamento, com destaque para 

pacientes com comorbidades associadas. Entretanto, o déficit de conhecimento do profissional implica no cuidado ofertado e 

torna-se um elemento a ser gerenciado à luz da formação profissional e da educação em serviço22-23. 

Outro fator limitante esteve relacionado à ausência de protocolo específico para nortear a prática do enfermeiro (A1, A2, A3, 

A5, A8, A9 e A10). É reconhecido que algumas instituições de saúde não contam com protocolos de cuidados para UV ou, na 

sua existência, estão desatualizados. Essa circunstância corrobora para que condutas da enfermagem se tornem menos precisas 

e resolutivas. Assim, é necessário que os serviços de saúde elaborem protocolos e os atualizem com frequência, com a finalidade 

de padronizar e guiar as ações do enfermeiro, bem como melhorar o conhecimento desses profissionais sobre o tema, com 

vistas a ofertar cuidados de saúde e de enfermagem com as melhores evidências disponíveis22,24-25. 

Nesta revisão integrativa, entre as barreiras institucionais, destacaram-se a falta de recursos materiais e financeiros (A4, A5, A6, 

A8 e A9), a sobrecarga laboral (A4, A5, A6 e A7), a ausência de profissional/centro especializado na área (A4, A7, A8 e A9) e de 

serviços formais de educação continuada (A3, A4, A8 e A9). Ressalta-se que o atendimento efetivo ao paciente com UV requer 

o fornecimento de distintos insumos e tecnologias em quantidades suficientes e de qualidade para as demandas da unidade 

de saúde26. A título de exemplos, citam-se meia elástica de média e alta compressão e coberturas para tratamento tópico das 

feridas26. 

Por outro lado, constatam-se dificuldades de acesso dos pacientes a esses itens, que nem sempre estão à disposição para uso 

pelos enfermeiros na APS, tornando os cuidados mais restritos e menos efetivos21-22. Portanto, para prestar os cuidados 

necessários, é fundamental que o enfermeiro tenha à sua disposição materiais diversificados21 e necessários para acelerar o 

processo de cicatrização da UV, reduzir o risco de infecções e melhorar a qualidade assistencial22,24,26. 

A falta de manejo adequado é evidenciada em locais que não possuem centros especializados ao tratamento e 

acompanhamento do paciente com UV27. Ressalta-se que a presença de especialistas é primordial para orientar o melhor 

diagnóstico e cuidados, visto que esses profissionais possuem maior capacitação, vivências e experiências que podem otimizar 

o prognóstico desses pacientes20. 

A assistência de saúde requer a participação da equipe multiprofissional visando articular todos os níveis de serviços de saúde 

para assistir o paciente com UV22. Apesar dessa importância, muitas equipes não se integram na assistência ao paciente, 

conforme demonstrados nos estudos A2 e A8. A interdisciplinaridade na área da saúde é fundamental para avaliação conjunta 

e integrada do quadro clínico do paciente, com destaque para os aspectos relativos à ferida e ao tratamento a ser instituído, 

considerando a expertise dos profissionais envolvidos e as experiências do paciente19,21,25. 

As limitações terapêuticas decorrentes da baixa participação do paciente foram apontadas nos artigos A4 e A6, com impactos 

negativos no prognóstico, especialmente devido à falta de adesão do paciente ao tratamento indicado e de práticas de 

autocuidado21,23,26. A participação do paciente e o retorno rotineiro ao serviço de saúde para avaliação da ferida por profissional 

capacitado são importantes para que os cuidados prestados tenham continuidade e o tratamento seja eficaz22. Entretanto, 

destaca-se que a fragmentação do vínculo e da humanização nos serviços de saúde potencialmente implicam na evasão do 

paciente do estabelecimento de saúde e do tratamento proposto, conforme apontado pelo estudo A1. O descaso na assistência 

de enfermagem é relatado por muitos pacientes, o que reduz a confiança e satisfação com o cuidado ofertado26. Assim, reforça-

se que é necessário que o enfermeiro tenha interações com o paciente para entender suas vivências, experiências e 

expectativas21, para obtenção de desfechos clínicos favoráveis e redução dos custos financeiros, sociais e intangíveis relativos 

à assistência de indivíduos com UV atendidos na APS.  

As principais limitações da presente pesquisa concentram-se no fato do estudo ter sido conduzido com uma única estratégia 

de busca e seleção das produções primárias e somente nos idiomas pré-estabelecidos nos critérios de inclusão. Além disso, a 

heterogeneidade dos estudos incluídos, a subjetividade na interpretação dos dados, o risco de viés na seleção das fontes e a 

https://www.revista.esap.go.gov.br/index.php/resap/index
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falta de um protocolo padronizado para permitir a reprodutibilidade dos resultados e a avaliação crítica da qualidade dos 

estudos somam-se aos limites.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Foram evidenciados diferentes desafios encontrados pelo enfermeiro na assistência a pacientes com UV na APS, com destaque 

para falta de conhecimento/capacitação adequado e de protocolos clínicos específicos. Outros fatores apontados como 

relevantes foram a insuficiência de recursos materiais e financeiros, sobrecarga de trabalho, ausência de centros/profissionais 

especializados no tema, bem como de serviços formais de qualificação profissional. Embora com menor frequência, limitações 

terapêuticas decorrentes da baixa colaboração interprofissional e do autocuidado do paciente também foram dificuldades 

relatadas nos estudos analisados.  

Os resultados contribuem com a comunidade profissional e acadêmica da enfermagem, ao evidenciar os desafios que o 

enfermeiro vivencia no atendimento ao usuário com UV, sendo essencial o desenvolvimento de novas pesquisas para investigar 

a relação entre essas fragilidades e os desfechos clínicos desses indivíduos. Outrossim, é necessário que os gestores públicos 

adotem estratégias que melhorem os indicadores estruturais e de processos, cuja intenção é o de promover assistência de 

enfermagem segura, de qualidade, integral, resolutiva e centrada no paciente e famílias com UV.  
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